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EXTEI�IOR

CORRESPONDENCIA UNIVERSAL

Pariz, 4 ele Outnlrrc, de 1880.

O congresso l itterario internacional reu­

nido em Lisboa, ele 20 a 29 ele Setembro p.
p., votou uma proposta convidando o govel'l1o
braz ilairo a garantir por lei, a propriedade
Iitternria. Tal proposta foi apresentada ao

copgresso pelo Sr. Julio Lerrniua, roman­

cista francez, depois de um impetuoso discur­
so do Sr. Pinheiro Chagas roclamaudo con­

tra a pirataria Iitteraria que se aconta no

Brazi l.
O nosso i llustre compatr iota e Dr. Santa

Anna Nery, não pôde, por um graYi:-:simo
incommoclo de saúde, ir a Li-boa, onde occu­

paria, por sem duvida o Iogar distincto que
lhe competia na qualidade de vice-presidente
ela associação Iitteraria, a cuja iniciativa é
dev ido o congresso de Lisboa. Mal chegou a

Puriz a noticia da ordem do dia votada em

Lisboa, o nOSiO patr icio dirigio à imprensa o

relatorio apresentado por el le a associação,
impresso á custa d'esta o por ordem d'elh
remettirlo a todos os congressistas, D'esse
interessante documento traduzo os seguintes
excerptos que me parecem mais notáveis:

« A verrlarleira litteratura hrazileira, diz
el le, data (11):) primeiros dias da nossa inde-

pendencia (1822). Muito mais do que esse

monarcha celebrado por um cortejão, tem a

Liberdade o dUJl1 de gerar litteratos com um

relance de 01110s1 Graças à Liberdade, pos­
suirnos hoje em dia, não só sscr iptores de
todos os generos,mas também uma litteratura
nacional braz ilei ra, que differe da Iitteratura

portllgueze), propriamente dita na forma e no

fundo, Verdade é que não brotou do solo
c-imo o fructo de uma geraçao espontanea.
Primeiro que tudo, teve que soffrer o influxo
dos escriptores da mãi-patria, de Portugal.
Houve tempo em que os nossos poetas erão
todos pastores do Tej o, em que os IlO�SOS es­

tad Ist<1S celebrarão à porfia as bellezas dos
vetustos codigos lusitanos. Foi essa uma in­
fluencia imposta polus circumstancias, fatal.

Dep iis soffremos o influxo fraucez que ainda
sub siste.
Tal influencia deve de se a ttr ibuir a varias

causas: primeiro ás ideias Iiberaes geradas
pela revolução frauceza e que era mister
diffuud ir entre nós; depois, ao explendor do
lll'lVll11l:!ll li) ron.auti co ft ancez cujo bri lho
refletio-se ate nas nossas longinqnas plagas;
emfim, às migraçõe. ela mocidade estudiosa
q 118 venha à Frauça à busca de sciencia.»

Depois ele íul lar detidamente das traduc­
ções no Brazil, e explicar a desastrosa in­
fluencia d'cstns no genio nacional, o Dr. Nery
conclue do moclo �egllinte, respondendo d'an-

ternão às accusações que, depois, forão assa­

cadas ao nosso paiz pelos escriptores portu­
gueZBs presentes ao congresso: «Dizem-nos

aqui e algures:-Vos outros, brazi leiros, vi­
veis de pirataria litteraria;estais a enriquecer­
vos li. nossa custa, e, nem ao menos, nos con­

vidais para c.nnerrnos os restos do festim que
vos preparámos. Sois para a Iii teratura o

que era, outr'ora Argil para o commercio.»
-Taes queixas tnn sido proferidas muitas
vezes e no ann o passado, um mestre na arte
ele escrever, o Sr. Pinheiro Chagas dsu-Ihes
uma fórrna brilhante n'uma «Carta a S. M. o

Imperador do Brazi l.» Será fácil a nossa

resposta, e L) proprio Sr, Pinheiro Chagas já.
respondeu por nós.

« Sim, sois roubados no Brazil. Mas taes
roubos são raramente feitos pilr patrícios nos­

sos. Todos aquelles que conhecem o Bra­
zil, sabem os nomes dos editores ele livros,
elos emprezarios de thsatros e adaptadores de

peças dramaticas, que se to rnão rios d'esses

emprestimos... forçados. Taes nomes são

quasi todos nomes de estrangeiros. Fazemos
mal em dar-lhes hospi taldade, concedo, Faz
mal a nossa legislação em protegei-os; tam-'
bem concedo. Mas confessai, senhores e col­

legas, que não é o Brazil a unico refugio d'es­
ses novos piratas. Em toda a America, na
America meridional, septentional-centra.l,
tambem não está protegida a propriedade
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CHARLES DESLYS

o JURAMENTO DE MMiDALENA
XVIII

Pobre Peg:1';0! murmUI'<lU um

dos pequen'ls em guisa de oração
funebl'e.

O" outros dias soltaram cacla
um um grande suspiro.
Evidentemente, para toela :1

familia o cavallo tinha sido um

collega, nm amigo.
- Snb�3tituimol-o, proseguill o

tio, p:)r um the,ltru de titeres ...
onde, como està vendo repre:::en­
tamos Tentação de Santo Anto­
nio, liictm' ou o ],fenino das Sel­
vas, Qenoveva de Brabante e ou­

tros lüelo(lramas muito go�tados
do PUlllico.
Mas o classico, presentemente,

não da nada, .. só se fosse aCO!Tl··

). ranhadlj) com musica d'Offenbach,.
e apGzhr d'ls prodigios ac1'o­

Inti(;o" \ela familia, apezar do.,;
meus créc1) tos comicos, as nossas

ultimas peregrinações estão mui­
i o longe de terem sido brilh an­
tes ... Se, elo alto d'estas monta­
nhus não desce a íor tuua para
as nossas bolsas ... fionnõatu« esi.
- Penuria suprema! excla­

mou a mulher, teremos de quei­
mar os bonecos.
-Melhor o ha de fazer Deus!

replicou o resignado Hercules ...
Deus n[(o nega o su�tento as aves

elo céo, nem às alimarias da terra!
E, dizenelo, 'começou a brincar

com as creancas. Era a hora elo
ensaio. Os ex�rcici()s foram acom­

panhados çom conpleis cl'lf:; G'/;�e'/;�x
e dos Bohemios Bécanger.
-bto avigora o mu::-culo, dis­

�e o saltimbanco, é a e,sperança!
Tudo a tte';tava a sinceridade de

tal qnadro, de taes palavras. Ma­
gdalena, todavia, quiz tentar
uma prova.

No dia seguinte, dia de chuva,
o, por conseguinte, de de'lcanço,
estanflo as creanças a almoçar
pão secco, Magdalella Lleixou c,ür
intencionalmente junto (h; pe­
q nonos 11ma ,b0La com algumas
moeclas de prata.
Uma hora depois

vem restituir-lh'a.

-Olhe que lhe esqueceu isto O digno rapaz explicou que
lá em casa, disse ella. tinha aproveitado de um com-

A viuva de João Math ias fez boio de recreio a preços reduzidos
com que os seus pobres visinhos ele Par-iz a Mulhouse, e que ardia
partilhassem entre si aquel la pe- em desejos de conversar com a

quena quan tia. viuva do seu elefuncto patrão.
-Boa gente! disse el la cornsi- A maneira por que fallava, o

go mesma. Não foram elles com olhar annunciavarn que tinha al­
certeza! gurna revelação importante a fa-
• ••••••••• < ••••••••••••••••••

zero

C d
. Mabo'dalena conduzlO-o ao modes-

erca a prullavera Magda-
v

1 ....,

' to quarto onde estava hospeda-ena achava-se em Mulhouse. 1 \.1' l' f h d' Ih. co. I' um a)rtr e ec ar o os
Um doml.ngo pela manhíl, quan- I f

.

t
'

1 delo o Pe(lrillllli a estVet ajudando
01 _P0s.a a l1let�a;y e

�edrn epressa

11
o Vtagelro, sa tSi.azen, o um appe-a appare

.

lar a carroça, Magda- tite ag'uçado por elo'ze horas ele
lena OUVlU de repente uma voz .

1 I f
't I'd 1

Carnll110 (e "erro começou nos
mm o eon leCl a ex(; amar por. .

t t
'

eletraz el' ella: iclegulfl es el'l�'lOs ..
-Devo pnmeuo completar o

--Isto é que 80 chama te�' ::;01'- lh d 5 t
te! Encontral-os assim a ambos

(' que ,e 1, se ... Ol� an .es come­

,

h' 1 i b' c ,çal' a Ill�tona elo pnnclpLO ... por-a sa te a e o com OlO. oJou eu, SIm, t 1
.

d
menino Pedrinh l,! E' este seu

que
.

en 10 graves �ecelOs e q�e
.

dI. �1 1 l'
as l11111g'as cartas nao fossem mUl-

cna o, sen lOra 1,' age a ena. , " o'
o, l' -"i ,,' 'f 11 .,

to claras, Cheb'al'la a entendeL
ln( lVIC uo que aSSlm a� a'L, .

s 2 Q d f
era Barnabé.

a .... �e quer, graças �o e un_

cto patrao, ,que Deus haja, mane_
jo soffri velmen te a plaina ... Mas
pelo que toea a penna ... é ferra_
menta com que não me entendo I

XIX

Noticiu§ de Pariz

-E'a tll,R'll'l1abé! Tu,por aqui!... - Elfectivamente, confirmou
a pc' iucna Mas como 6 isso? excLunarão por Magdalena enchendo-lhe () copo

seu turno Magelalena e Pedrinho. o teu estylo é um pelco obscuro .. :
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litteraria. Na propria Europa, aindi tendes « Artigo 2.° O referido credito poderá ser

muito que fazer para firmar os direitos rla despendido D0S exercicios de 1880-1881 e

propriedade intellectual em var ios estudos. 1881-1882.
�enhull1 d'aquelles que pugnão n:l�': vossas Artigo 3.0 O ministro e secretario de e3-

fileiras em prol da propriedade litteraria é I tado (los neg'ocios da fazenda 6 antorisado a

mais desinteressado cio que nos outros, os fazer operações rle credito para pagar a SQ­

sul-americanos. Muitos annos hão de de- bredita despeza, no caso ele insufflciencia da
correr 88111 sermos mais do que COllSUmil lores recei La (Jus mencionados exercicios.
da nossa producção Iitterm-ia. Quando pois: Artigo 4.0 Ficão revogadas as disposições
erguemo-nos p1.ra def'endcl-a �,ó temos em em contrario.
vista ,JS interesse .., super-iores da verdade, da Pa lacio do Rio dA Janeiro, 28 ele Outubro
justiça e da coufrateruidade, por isso q ue nos de 1880.- Ministro elo Imperio.- Nranoel
parece saberanamente injusto que a lei cu bra Buarque de 1.11acedo.
com :-;eu manto protector a mostarda do Sr. O Sr. presidente declarou que acamara

BOJ'niiJl1S e deixe alguns piratas roubarem a tomaria. na devida c.msideração ii proposta.
Nossa Senhora de Pa?'ÍZ, rlo Victor Hugo.»

'

Esse relatorio faz, pois, justiça summaria 'U' hli tIl'".l.Uas Lllll su uue as ,1'0 (e:;:lpparece (() nr-
de to�las as uccusn ções dirigida- c,o,ntra o 1l0�- mamento braz ilei ro deixanrlo irumensa !a­
so palz que sempre encontrou nesse n03H) cuna no senado e 110 paiz,Ui ustrado COlllp::ttril)b u 1!1 campe,l.l activn 8 O eminente estadista, visconde do Rio
denod.ulo. Branco uo dia Iode �\ovHmbr() Ú" 7 horas e
�,.,_.,.,.'" """"""X_ 5 minutos, cercado de sua i llustrc fami lia e

IN'TERI01� numerosos amigos findou a sua gloeio;;a ex is­
tencia.
Hu cerca de dou" annos, qnand» dosem bar­

Correspondencia do « ...]lTor:rl:1lí� cava em Lisb .a sentiu o primeiro insulto do
do Coaunercio" terrível mal (lue mais tarde devia ar rebatal-
Rio, �3 de Novembro de 1880. o ú patr ia.jchorosa hoje ao Iembrnr-se que foi

No senado os Srs. Celso, membro do f.il le- l el le quem quebrou os ferr-os tia escra vidão.
cido gabillete de J ele janeiro, e Silveira Lobo Quando por oCC;l:sião �lo »ono anniversario

depuis de se terern injur iado.quasi que ... cho- \10 grande actol,e_glslatlvo .qne.estancou a

garão ás bofetadas. lon�e ela �,CraVl(ta'l n�) Brazd, (�lS;� el le:

Ernquauto assim se brincava na carnara '1 em sido qrunde testo; Sensihilisado pro-
.los senadores, na dos senhores deputados tra-I fundamente pelas demonstrações que de toda

tava-se de cousas serias. I parte lhe chegavam.
. .

O Sr. minis1 ro da agricultura em nome

I �ntr:tanto o �;�L1 estado el'� gravlSSll110.

dopocler eX0c�lti\"() apr�,enta e �ê o seguinte �off:·��.eIl.;�m�llto): mas f,:Zlil �;orfl\'er o me-

concernente as colollla.) rle Sal1ta-Catha- no, [)o��lVel ctquelL" que o I odecn am,

rin[\. O finado, .Jo�;é MMia da Silva Paranh:ls,
« Artigo 1.0 E' aberto ao governo, pelu eril {ilho Iegi,tirno do Sr, Ag(dinho da Silva

,ll1inistel'io elos neg' cios da agricultura, C:l]ll- Paranhos e D. Jf)�epha Emerenciana Rlrrei­
Jll ercio e o bras pu uI icas, U III credito extra· ,1'- ros, fallecíclJs arribo".
dinario da quaJlti:{ tIe l7i:l:9J7$.331, afim de OC":llpOll elurallte sua brilhante carreir.l
occorrer à despez;], l1tce ...;::;:tl'ia c,om a re,;rlilS- eminente� t:.\rgn:-;, era major hO!lorari l, len­
tnlcciLl elas estrada; e libras d'al'te de,trLli- te jubihvlo e directir ela escola pulytechni­
das l{ilS cO!ullias lt.ljahy, Pl'illcipe D. Pddro c,a do impel'io, c imrnendarJor da imperaI

..e 131 umena u, da provinci_t de Sün t.t-Ca tha- orelem (la Roza,Gl'ão-Oruz de ti i versas ordens

rilla, pela enchente dus ri.)s Itajahy-assú, estrangeiras e dignitario da r. O. do Cru-

Itajahy-rnirim e seus "filuento;. zeiro.

l\�as uma vez que vje:óte, conta­
me tudo por' miudo.
- Estou às suas ordem, pa­

trôa ... Ul vae á sua saude ... e à
do menino Pedrinh já se deixavh
ver... Como elle estú crescido
e forte! Es[ú quasi UIll homem!
observou Barwtbé despejando o

eopo.
Em seguida, limpou o:; beiços

eorn as costa" d,,, mão, e cOllleçou
as�im:
-- PrimeÍl'o QHe tndo, a,;�;im

que cheguei íl Pa,riz, mett.i-me
n'uma eshtlílg'E)1l1 e pedi que me

indicassem a do Ganrioin. Sabe

que o sr. RaynaI tinha-llH) dado
;\ morada ....
-Sei, sim confirmou,Magda18-

na.

- Fiz-me vendedor do f.do-
1'03 ... quatro caixas um sou! E,
a da tar do cl ia se!2:uint.e, C))11 li m

chapeo de abas I�l'ga;; ca1'l'ogarlo
�(lbre o·; olho�, com os qneixos
met.tic1o-; n'uma enorme gTavata,
eomecei a p:lssear eOIl1 a minha

quitanda de esquina a esquina do
b{)ulevarcl. A casa teín U:l1rl por­
ta só; eu não a perd ia rle vi ;tc't.
H'wia tambem urnas arvores

muito gro::\sas po:.' detraz das quaes

.f

m

Ulfana v a-se de seu fal.lecido filho, o Sr.
visconde do Rio-Branco, a Bahia.
Entretanto morreu. E a patria chora S811

presado filho e cobre-se de luto e e n n uhla-se
o firmamento braz ileiro pela falta ele um dos
seus mais bellos astros.

Ill.lla"�'-u�ação dos bond8. - Com
o rcgosijo e euthusiasrno da população desta
capi tal, inaugu rou-se sa bbado a tarde o tra­
fego da linha de bonds entre o largo de Pa­
Iacio e a rua ele S. Marcos, no bairro do
Matto-Grosso.
Diversos prédios embandeiraram e o con­

curso de povo, na praça e por todas as ruas
em que percorreram os boncls, foi extraordi­
nario.
Todos querião vêr rea lisa. lo e .ste grande

melhoramento. '

Com effeito, ao som da excellente banda
musical da sociedade Guarany, ás cinco horas
mais ou menos, tendi) S. Ex. o Sr. Dr. presi­
dente da provincia, Dr. chefe de policia e Oll­
tras pessoas entrado no primeiro bonds, par­
tio este, seguido do outro repleto cle convi­
dados.
Fez-se o trajecto até à rua de S, Marcos,

voltando depois S. Ex, e .mais convidados á
estação central, onde foram recebidos pelo
d istincto engenheiro Sr. Dr. Polydoro S.
Thiago.

.

Este nosso patrício não tem poupado esf'or­
ç» afim de dc tar esta capital com um me­

lhoramento de 'bnta milgnitude, corno é o

estabelecimento da linha de bonds.

Conseguio seu desicleratum.
Esta epocha marcara na historia da pro­

vinGia de Santa-Ci:l.thal'illa o primeiro passo
dado na senda do pt'OÓTeS3(), passo agigantado
que muito (.;(;ucorrerá para levantar a bella
c:apital do abatimento em qne jaz,
H lllra ao distincto engenheiro.
Pena é que se note na linha alguns peque­

Ílos elefei tos, que, estamos certo, serão remo­

vido" dentro em breve, afim de q ue possa,

me p;lclia. €8�onder. Ma., não

10
criado comprimenta-o como se

foi neées.3ario. N'esse dia e ni) elle fosse fregllez da casa: «Mlli­
immediato o Gandoin lião app�re- til boas tarde ..::, sr. Antonio!» Tive
ceu. logo urna idé:l.
-O sr. Raynal, obsenou Ma- -Que foi?

gdalena, não ie preveniu ele que
eUe co.stumltVêl pa8.';fll' dIas e

dias sem ir a C:lsa ?
-Preyenio, sim, p:ürôa, con­

firmou Barnabé. Foi por isso que,
no terceiro dia, certo ele qne
cnrria rL.;co de me encontrar cara
a eara com e11e, entr() o pergun­
b :5em mai, pl'eambulos: O tiro

G:,ncbin? O criac10 re;;poncle-me
que não está em Pariz, que foi

pal'a o campo.-QuaI campo?- O

patet t srlrriu nnliciosamente e

ajunt:m: Se osenhor é amigo d'el­
lo, eleve sabeI-o perfeitamente.
Fingi qne (j tinha comprehendi­
do, e passe por lá muito bem tive
de vir-m0 embora, com cara rfas-
lU ).

- Pobre rapaz!
- E�cute. Quando lJatia em

retirada, eis que apparece um

operario, um e trpinteiro. Sim, ..
no; cá, os do i)fficio logo no" co­

nhecemos. De mais a mais elle
trazia o avental da ordem, e, na

algibeira, um enorme compasso.

- Vae ver a patrôJ. que cá o 1'a­

p:u não é nenhllm pateta, Na ma­

dru gada seguinte, ainda o dia
vinha em casa ele Deus fui cr)l1o­
car-me á porta de hma taberna

que ha à €sé[uina, a e.;pera que o

taberneiro abri.,se. D'ahi a peda­
ço vejo vir o Antonio, Aquillo
basta a gentt! olhar p;],ra eIle

para ver que é um bom rapaz.
«Ola, collega .. gl'itei-lhe eu, quer
ac,ceitar-me nm copo de vinho e

prestar .. me um fa vor?» Re�pon­
deu -me fl'ant:amente que sim a

ambas as coisa·;_ Mandei encher
quatro decilitros, e, bebendo e

conversando, fui-dizendo que era

do oíficio, que estava em Pariz ha

poucos dias, que não conhecia
ningnem, e finalmente, se elle
podia fallar ao mestre em me

clai' trabalho.

o u;ell Antonio nem me deu
tempo a acabar.

«Toque la! exclamou e11e; cahiu
a sopa no mel; ha falta de gente

GAZETILHA

e a obra é com pressa.,. Venha.
d'ahi,»
Meia hora depois

arranjado. Eis-me
do Antonio.
-Bem! applaudiu Magdalena,

foi elle quem te deu as informações
-E' como diz, proseguiu Bar­

nabé, mas não foi tão breve como

imagina, porque, sim ... por causa
das pre"sas é que muitas vezes

succedern os preca,lç03. O Antonio
metteu-se-Ihe na cabeça que ha­
via ele levar-me para a (�asa em

que elle estava, Eu resisti, alle­
ganrlo que estava em C1.sa de uma

gen te muito capaz, o que é a pu­
ra verdade, ElIe, para me sedu­
zir, não se fartava de elogiar o�

outros companheiros. Não disse
que sim nem q ue não; esperei. Afi­
nal, um dia, diz-me e11e: Tambem
lá temos um companheiro ... isso
é que e um maran ... Mas espe?ra,
tu deves conheceI-o... elle ê dos
Vosges .. , é de Vittel. .. Eu fiz-me
palonço: �De Vittel? Como lê o

nome d'elle?-Gandoin-Gand. '>in?
se conheço! Até me deve dinhei­
ro, e olha que n'esta occasiil;;� fa­
zia-me bem boa conta se o; visse
á unha. »

estava tudo
feito amigo

_I
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I
desde logo, prestar ao publico o serviço que O rapaz estava ferido levemente por-
della se espera. que apenas recebera no corpo meia duzia

Oongratulamo-nos com a população de nos- de bagos de chumbo com que estava car­

sa capital por este importante elemento de regada'e arma de MI'. L.

progresso, dirigindo um aperto de mão ao E' sscusado accrescentar que este desas-

Sr. Dr. Polydoro. tre foi tão feliz para os dois namorados,
Tiro e morte--Diz o Jornal da Re- que MI'. L. já marcou dia para o seu pro-

goa:
ximo enlace.

«Mais um acontecimento desastroso, dos Caro beijo.-Conta uma acreditada

que os jornaes estão quasi que diariamente

I
folha eu ropéa:

noticiando e recommendando �oda a cau- « Ha. dias te�e logar em Gross-Kanikza

tel.Ia, acaba de ter logar no Pinhão. (Hungna) a eleição de um deputado. O can-

Um ped reiro, por nome José da Costa, es- dida to oífloial era nem mais nem menos

tava junto com uns seus amigos a examinar que o celebre romancista Jokai.

um rewolver. Nesta mesma occasião, passa «Mademoiselle X .... , uma adimiradora

por sua frente, Juse Miranda tambem pedrei- fanática do talento deste escriptor e senho­

ra, trazendo na mão uma cesta de figos, e ra do rara belleza, querendo por todos os

vendo que o rewolver esta va apontado paret meios alcançar o triumpho de Jokai na elei­

elIe dissa.-c-olha la-se esse diabo está car- ção, chegou a commeter o delicioso crime

regado, vira-o para o rio. Jose da Costa res- de comprar por um beijo o voto de eleitor

pondeu-Ihe que não estava carregado, porém M. C .... , que pendia muito para o lado do

ainda a ultima palavra não estava pronun- elo candidato opposicionista.
ciada, ouve-se e detonação do tiro, o a bal- « M. C., levado por oircurnstanoias parti­
la foi cravar-se na testa do infeliz, que pa- culares, a que não foi alheia a politica,
rece estava a prever o desastroso aconteci- aCCUSI)U a gentil hungar a de o haver subor­

menta. nado e declarou que o beijo em questão ti-

O desventurado foi immediatamente con- nha para elle um valor de mais de 1,000
duz ido om uma maca para o hospital desta florins.
vil la, onde falleceu passados tres dias. � Mademoiselle X., em vista de taes de-

Este e outros casos fataes, não servirão clarações foi já citada para comparecer
um dia de exemplo às pessoas que se entre- perante uma policia correccional e, corno

têm nas experiencias destas perigosas armas? as leis na Hungria são muito severas em

Ut,ilidade do linlão.-As proprie- materia de corrupção elei�oral e de crer

dadas do limão fazem dessa fructa uma das que a famosa peccadora seja condemnada,

mais recommendaveis.
_

senão a varias mezes de cadêa, ao menos a

A polpa elo limão applicada sobre um cal- pagar uma consideravol multa.

lo e ren .vada pela manhã e á noite, fará Quen:]. quererá. o sub§tituir?

desnpparecer o callo em poucos dias. - N'um jornal noticioso de Hespanha, lê-
Em princípio ele constipação o uso ela li- se o seguinte annuncio:

monada com assucar cura a tosse com rapi- "Um preso condemnado a morte deseja
dez. Serve tambem o limão para .demons- encontrar Ull1 substituto.»

trar si o pó de arroz ela toillete contem ou não _* &

ingredientes nocivos e perigosos. Para isso
deita-se em qualquer vazilha uma colher de

pó de arroz, sobre eUe expreme-se um pouco
d- limão.

Manifestando-se effervescencia o pó cou­

tem mater ias, que estragao a pelle, não de­
verá portanto ser empregado.
De8cobel�ta inlportant,e.- Um

jornal inglez diz o seguinte:
« O Gulfstream, essa grande corrente de

agua quente, que sae do golfo do México
e atravessa o Atlantico até banhar as costas
occidentaes da Europa e temperar os rigores
do inverno na parte norte d'este continen­
te, vae ser submetticlo a profundo exame

Os americanos deram já principio a esse

tr-abalho. e o vapor Blake, pertencente aos

Estados-Unidos, procedeu ultimamen te a

sondagens. dragagens o observações sobre
a temperatura do mar.

UnJa f'eliz carga de chum­
bo.-Um proprietario dt: Saint-Denis (Pa­
ris), MI'. L... estendeu no quintal uma

rede de fios electricos, indo todos comrnuni­
cal' com uma campainha destinada a avi­
�a-lo quando entrassem os ladrões, que ti­
nhão por costume roubar-lhe peri'ldicamen­
te as suas flores e fructas. Uma filha del­
le, p·,rém, namorava certo rapaz de Paris,
() qual uma destas noites entrou no quin­
tal, e enredando-se nos fios, fez tocar a campai­
nha.

to O proprietario sO,he de easa armado e,
ao ver doi,. vultos informes no jardim, dis-

• para e o nosso namorado cahe ferido. Ao
mesmo tempo a assustada noiva corre para
o pai gri tanclo:
-Que fez, meu pai? Não vê que é men

namorado?

- « Que castigo? ..
- Dàva-Ihe uma bÔa

sova de vara de marmello para não ser mal­
creada outra vez.. Intão porque namora o

rapaz, esta auctorisada a fazer desfeitas aos

ou tros? .._»-
- .Ia sabe o motivo porque queremos nos

vingar d'olla?-disôe Rosinha á sua mãi.
- Mas para que, meninas; intreguem essas

cousas ao desprê.so... O resultado da má

acção recahe sobre quem a practica.
- Mas, minha rnãi, e preciso que aquel la

amare 11a abaixe a proa ...
- Menina, páo que torto nasce tarde ou

nunca se-indireita ...
- Mas o pai ...
- Ora, o pai! Quem o-viu equem o-vê ... O

commendadór bastante tempo andou com duas
f"lhinhas de leite batendo pelas portas,
quando era pequono ...
- Ah!. ..
- Depois deixou as latas e passou a ser

caixeiro ele uma tascasinha que houve ha um

bom par de annos alli na esquina. A'vista
d'estes principias, calculem vocês que duca­
ção poderia elle dar à filha ... Mas, emfim,
façam la o que quizerem. Eu não me-metto
ri'estas cousas ...

E sahiu para deixar as duas moças em

liberdade.
Rosinha e Amélia, assim que se-viram sós,

deram-se as mãos, e exclamaram ao mesmo

tempo:
- Vingança ele ambos!..

V

A vida alheia

VARIEDADE

(LMITAÇÃO)
IV

03 Ieit ires conhecem o Castro, aquelle su­

Jeito que deu um baile, e em cuja casa foi
Amelia desfei teada pela filha elo commenda­
dor Souza?.

Não conhecem? ..

Pois-fazem mal em não intreter relações
com o homem. Não sabem o que perdem.
Castro é um hornemsinho pequeno, magro,
vermelho, alegre, impregaclo P" blico

.

apo-
sentado, tem por costume repetir o que os outros

dizem, e usa barba de um feitio duvidoso, por
1SSO que tem o desgosto de vel-a nascer e

crescer por pelotões, ou melhor, em pequenos
chumaços pelo rosto. E'roixo por uma reu­

siãosinha: por isso, como dispõe de alguma
fortuna e não tem filhos, costuma dar uma

partidinhas por mez, para ter com quem con­

versar a farta, jogar o só lo a matar, e ouvir
novidades.

Sam 8 horas da noite e 8 dias depois da
scena q ue narramos no preceden te capitulo.
A sala do Castro começa a ir:.cher-se de

convidados de ambos os sexos; as flores, os

perfumes, as luzes, as toilettes simples.mas de
bom gosto, o movimento, a musica, a ani­
mação que reinam formam um pittoresco qua­
dro, digno de ser appreciado pelo quidam
mais misan thropo que vegete u'este valle
de lagrymas, ou d'aquillo que quiserem.
Deixômos os convidados con versarem a seu

gosto, e vamos ouvir o que dizem o Castro e

D. Gertru- um sujeito agigantaelo, gordo, corado e sisu­
do, incostados no vão de uma janella.
- Vai ter hoje uma s�berba festa, meu

era namorado e amigo ... - diz o gigante.
- Uma soberba festa,meu amigo.
- Creio que não faltou um unico convi-

dado.
- Um unico convidado... Faltam dous ...

quero dizer, quatro ... cinco ...
- Ah! Intão não ha onde dançar-se.
- Onde dançar-so ... Sempre hade haver.
- Quem sam?
- Quem sam? D. Gertrudes e sua filha

Sra?.- que estou esperando a cada momento...
'

J - E quem mais�

I
RO§INI-J:.�

Vin.gança
- E além disso,-ajunctou Amelia,- fez­

me uma desfeita no ultimo baile que o Castro
deu.

'

- Qual foi?
- Inda não te-contei?
- Não.
- Estava eu sentada n'uma das extremi­

dades da sala, bem defronte da simploria da
Lucia. A musica deu sigrial para uma pol­
ka. Chegou-se a mim UIll moço, que não

conheço, e começou a clizer:-«Exma., dá-me
a honra» .... -mas não acabou; Lucia Iavan­
tau-se, dirigiu-se ao meu requerente, e, to­
mando-lhe o braço,disse:-«Eu quero dançar
esta polka»-, e dançou, ficando eu senta­
ela.
- EUa fez isso?- exclamou

des.
- Como acabo decantar.
- Quem sabe si o rapaz

ella teve ciumes? ..

- Fosse lá como fosse, eIla não devia dar
similhante passo, que excitou a hilaridade de
uns e a critica ele outros. Ao mell lado es­

tava sentada uma senhora de idade, qne dis­
se, ao ver o di�parate da Lucia:-«Ah! meu

tempo!... No meu tempo não se-via isto.
Fô,ses tu minha filha, e jit ias para casa para
receber () castigo merecido» ... -
- «E que Gastigo lho-dava a

perguntei•.

i.
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- E quem mais? O Moraes, a mulher e a

filha ...
- Ah! Pois essa gente ainda vem <;ú?
- Pois essa gente ainda vem cà?-Yem,

sim Sr., porquo não hade "ir? O Moraes é
llW\l amigo ...
- Que é seu amigo sei eu.
- Sei OLl, que já tem dado prOYitL.
- Pois bem, mas tem uma filha inconve-

niente llas reuniões ...
- Uma filha inconveniente mas reuniões ...

:--;ilo sei porque ... A Aruel ia é uma pombinha
sem fél. ..

(Continúa)

Um viajante pára em frente a uma

estalagem, bate, mas não lhe respondem.
Decide-se então a entrar e a primeira <;011-

s., que vA é o dono (la casa em luta com

sua mulher; a pancadar-ia chove de parte a

parte e a mulhp,T defe1111e-se denodadamente.
Quereli(lo por termo à briga, o viajantC'

du um mUl'ro sobre a mAsa e gritf\:,

- Olá! quem 'é dono (resta casa?
O marido re:;p:mrle e-b,lfo['irlo:
- E' justalllenü;o qne tratamo·;c\eeleciclir.

X
Balanca 'la-se Sidhá, sorrindo à hrisa
Que fluctuaY{l-lhe o lourisúmo c:1bcllo,
E, voando a s:tia, Lllll limlo iornozello,
Eu VI por entre as rendas da camisa ...

Vem mais forte a aragenL e mais clivi�a
Meu olhar, que começ,L a ardpr em zelo,
E eu vejo, meu Dens: oh, rllle modelo!
Da per;là tornearia, grossa e lisa!

E Sinhá, sem notar-me, bem contente
Na copada larangeit'it balallceia,
Quando o accaso �urge ele repente;
Fatal espinho rml1pe a linda meú
E mostrou-me (Jesu,;, (pe inciclente !)
Os trd.p0:$ de que estava a perna cheia!

(i;�):f.'��\����.'�.) (�.�.�./�;��lJ) 'W! � �?\;il��)l s� �nl1s oIfron� <lUX Journaux qui voudraient
:"p dwr3'pr (lo la yente de cei Album
li leu!'s loctem,:; de leur expéelier

COlllDras em COlllmissão de todos os Arti[os franGeZBS Francs (l'emballage (c,Lisse bois et ferblan c

et(letramp:l\'t jUS(llú, Rio de Janeiro

, ornaI do Conll.uercio

X
CH.ln0e� viveu 56 anuo-.

C :;
,1 1
ru p"
õ 13
e ;)
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PUBLICACÃ.O A PEDIDO
o

VINHO MEYNET
na, quasi vinte aunos que :» cele­

bre pharmuceutioo Meynet, cujcs tra­
balhos forão laureados pelo congresso
medico de Pisa e pelas exposições uni­
versaes de Pariz, Lyão e Bruxellas,
apresentou á Acaden1,ia de Jv1e­
d.ici.n.:» de CJ?O;Tiz os CONFEITOS :B� O

VEUO Dl'� }\fEYXgT DE XE'l'RAC'l'O Xj,'l'UEAL
m: FIGH)O DE DA,C"l.LII,(ü. A sua inven­
ção foi saudada pelos maiores sabios
elo mundo medico. O dr. P. T. da
CORta Alvarenga. lente da escola de
Medicina <l.c Lip,bôa, o (11'. João (le
Kaleniczenko, lente (la faculdade me­

dica eh HURsi8, o celebre medico Cons­
tantino James de Pariz. p, varias 011-

tras celebridades encarer-orão a eífi­
cacia (1'eR8:1, descoberta. A invencão
Meynet tornou-se tão conhecida que
10 R;r'a71/::[e '"'Jicc/:oTl/YJTl;O Un7;v8T­
sie: do �y:_ I_X ·S8CLúlo. de Pierre

I Larousse, não trepidou 'em meneio­
nul-a. TOlb,R [I,H revistas e jomaes (le
medicina, tanto de Pariz como (10 ex­
terior, tecerão-lhe merecidos enco­

mios.

Os COXE1;;rros 1� o YIXIIO DE MEYXE'l' m;'
EX.'I'RAC'l'O XA'l'U1l.\.L DJ� FIG_l.DO DE Rl.CA­

LU \0 tem sido imitados; mas os mecli­
CDS e os enfermos hão ele sempre pre­
feril-os a todos os uroductos mais ou

menos arranjados �pam aproveitarem
o triumpho logrado pOl' esses ntAj" in­
vencões que achão-se a venda hoje
em dia em todas as bôas pharmacins.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A, w.[1�rYEl�, dro[uista,
RUA NOVA DO OUVIDOR

@.oneto aCi�o§t1co

01<']<'. EM SIONAL DE GRATIDÃO .\0 DIG"W BlSI'ODE

S. PAULO, D. LISO DEODATO llOnHIGUES DE

U.\ItVAUI').

Luz brotou rlo Iubio eterno
Un ind» aos bons Bc)('l'()i11êll,
Mnstraudo ao perverso athôo
Estrcí la de um bem super no,

\ilo q uereiu crêr JlO Evitemo
Im igos ela luz do Cefl ?
�o fu ri buudo sscarcéo
Certo crerão uo in Ier n o !

Ous.irlns buscão el, chanuna:
Esquecem Christo .Te-;ns:
Lançam porol.is à lamil:

Ostentao poder sem luz
E vão conseguindo furna
S0m curvar-se à Santa Cruz ......

Desterro, -'1 r18 :-I(wembru dp lS80.

Fuxxorsoo PAULINO D.\. COSTA ALBUQUERQUE,

AJ:.TNlJ!'�CIOS

��erveiUes du �iano
NOUlTEL ET MAG�IFIQCE ALBU!\1

Collection Inéllite

rle 100 Morceaux Choisis,

signés rles :\-feilleur., :\1aitre" clas,,:iques
üt Muelerne;;

ATT� >..Tl/-<; ;;: U·,r'_lL.'...4 .L �
.

j . ..LJ>.._
.

I J03é Nu ne.s Lousada, ti.m(h�(le retirar-se
(l'bla provincia pede a seu- deve.lores () Í;L\"n'
ele maudarem pag'a!' suas contas no praso ele
60 d ias a contir desta data.
Dsster ro, 13 ele Outubro de 1880.

<ln aU�l'e port rlesservi par uneligne de
courrie\'s

(11 est essentiel do nous envoyer Gn traitos ou

antres Y'[1elll':', autant (le fois 15 f,.;.
qn'il est clem:\llclé cl'albulls. :\ons
n'r:.xpéclinns que SUl' c�)UYerture�) <;

Typ. Comme?'cial, - 'rua (la Constituição

-,

, :J

O negocio 110 iuadeirus .lo Roberro, ii rua

de Joãn Pinto esquina ela rua da Lapa, e.,tá
muito sortido rle Iinliotes (le Í'J(lo comprimen­
to. pernas ele serra ele 18, 20, :2'2, :2:1, e �5,
palmos, tabons de costadinhos, soalho e L'rro:
de perob.r. canel Iinha, caxeta, I.�axeta propria I

para portas d8 dpntr.l; prandtõQ-;, lUl'l'otes

ripas; tijolu", iplh;\� e eal, de S. Fl';},nc�i,c'),
tudo pot' pre(:o rnsoavel.

Hua L1'Amstenla,m, -}-l

MEDIWI'R }l\�ÇA Eil BmO OU DE 0['1'110 1,10DQ

PHEÇO 5 .;/;;

TODAS AS DESPEZAS ii CUSTA DO PEDINTE

A Casa objOiga-se ausolutamenlea fa;;ci' todos
os descontos até mesmo os elescontos elc

dinheiro â vista a favo?' elos seus
f1'eguezes.
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